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Câmara Municipal de Caçapava

CIDADE SIMPATIA - ESTADO DE SÃO PAULO



 


PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR Nº  02/2015

Autoriza o Município de Caçapava a doar à Fazenda do Estado de São Paulo um imóvel localizado na Avenida Dr. Antonio Pereira Bueno, destinado à construção do novo Fórum Estadual da Comarca de Caçapava-SP.

Henrique Lourivaldo Rinco de Oliveira, Prefeito Municipal de Caçapava, Estado de São Paulo, no uso de suas atribuições legais,

Faço saber que a Câmara Municipal aprovou e eu sanciono e promulgo a seguinte

LEI  COMPLEMENTAR Nº  

Art. 1º  Fica o Município de Caçapava, através do Poder Executivo, autorizado a alienar à Fazenda do Estado de São Paulo, com afetação exclusiva ao Tribunal de Justiça do Estado de São Paulo, mediante doação, um terreno  com área de 15.000,62m² (quinze mil e sessenta e dois metros quadrados), localizado à Avenida Doutor Antonio Pereira Bueno, registrado no Cartório de Registro de Imóveis de Caçapava sob matrícula nº 38.205.

Art. 2º  A área objeto da doação consiste do imóvel descrito no artigo 1º com as seguintes características, medidas e confrontações:

UMA ÁREA DE TERRAS, denominada PARTE “1” DA ÁREA “A”, de frente para a Avenida Dr. Antonio Pereira Bueno, com área de 15.000,62 metros quadrados, no Bairro da Grama, nesta cidade e comarca de Caçapava, com seu marco zero inicial seguindo no rumo 18°46’00”NW e distando 62,40 metros do ponto de intersecção entre as linhas de confrontação da Avenida Dr. Antonio Pereira Bueno, e a Avenida Henry Nestlé, assim descrita e caracterizada: Inicia-se a descrição deste imóvel no marco “0” (inicial) com rumo de 18°46’00”NW e distancia de 54,04 metros, confrontando com a Avenida Dr. Antonio Pereira Bueno até o ponto “6”. Do ponto “6” deflete á direita e segue em linha reta até o ponto “8”, com rumo de 23°30’25”NE, e distancia de 93,81 metros, confrontando com a Parte “2” da área “A”, propriedade do Município de Caçapava. Do ponto “8” deflete á direita e segue em linha reta até o ponto “9”, com rumo de 66°29’36”SE, e distancia de 109,60 metros, confrontando com a Parte “3” da área “A”, propriedade do Município de Caçapava. Do ponto “9” deflete á direita e segue em linha reta até o ponto “10”, com rumo de 23°30’25”SW, e distancia de 85,03 metros ; daí deflete á esquerda e segue com rumo 22°59’12”SW, e distancia de 70,55 metros até o ponto “11” , confrontando desde o ponto 9 até o ponto 11, com a propriedade de Antonio Luiz Guariglia. Do ponto “11” deflete á direita e segue em linha reta até o ponto “12”, com rumo de 73°02’10”NW, e distancia de 3,94 metros, confrontando com a Avenida Henry Nestlé. Do ponto “12” segue em curva á direita com raio de 24,64 metros, desenvolvimento de 9,70 metros, e ângulo central de 22°34’03” até o ponto “13” ; daí segue em linha reta com rumo de 50°28’06”NW, e distancia de 50,08 metros, até o ponto “14” ; daí segue em curva á direita com raio de 26,36 metros, desenvolvimento de 14,59 metros, e ângulo central de 31°42’06” até o marco “0” (inicial), encerrando assim a descrição deste imóvel, o qual encontra-se cadastrado nesta prefeitura sob classificação n° 05.176.012.000 e inscrição n° 047.474.

§ 1º  Fica desafetado para fins de doação, passando a integrar a categoria de bem de uso dominial o imóvel descrito no “caput” deste artigo.

§ 2º  A presente doação se destina à construção do novo Fórum Estadual da Comarca de Caçapava - SP.

Art. 3º  Da escritura de doação deverão constar, entre outras, as seguintes cláusulas:

I - que o terreno descrito no artigo 2º deverá ser utilizado para a construção de um prédio para abrigar o Fórum Estadual da Comarca de Caçapava - SP;

II - cláusula de retrocessão constando que o terreno doado será revertido ao patrimônio municipal se nele não for edificado o referido prédio no prazo de 05 (cinco) anos, prorrogável por igual período, a contar da data da lavratura da escritura de doação, ou quando deixar de ser utilizado para tal fim.


Art. 4º Cumpridos os encargos estabelecidos nesta Lei Complementar a doação gozará de caráter de irretratabilidade e irrevogabilidade.

Art. 5º  As despesas com a lavratura da escritura de doação e posterior registro junto ao Cartório de Registro de Imóveis correrão por conta do Doador, através de dotações orçamentárias próprias, suplementadas se necessário.

Art. 6º  Esta Lei Complementar entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em contrário.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAÇAPAVA, 18 de maio de 2015.

Henrique Lourivaldo Rinco de Oliveira

Prefeito Municipal

MODELO DE ESCRITURA DE DOAÇÃO COM ENCARGOS
VALOR R$ _______________.
S A I B A M quantos esta pública escritura virem que, aos __ (___) dias do mês de maio, do ano 2015 (dois mil e quinze), neste Tabelião situado nesta cidade e comarca de Caçapava, Estado de São Paulo, perante mim, tabelião, que esta subscreve, compareceram as partes entre si justas e contratadas a saber: de um lado como outorgante doadora, a seguir simplesmente denominadas como DOADOR,
MUNICIPIO DE CAÇAPAVA, entidade jurídica de direito público, inscrito no CNPJ/MF sob nº 45.189.305/0001-21, com sede nesta cidade e comarca de Caçapava-SP, na Rua Capitão Carlos de Moura, nº 243, neste ato representado por seu Prefeito, HENRIQUE LOURIVALDO RINCO DE OLIVEIRA, brasileiro, casado, eletricista, portador da cédula de identidade RG. nº 16.581.197-3-SSP-SP, inscrito no CPF/MF sob nº 514.585.946-53, domiciliado nesta cidade, na Rua Philadelpho Paula Pinto, nº 64, Vila Bandeirantes. 
e, de outro lado como outorgado donatário, a seguir simplesmente denominado DONATARIO, 
FAZENDA DO ESTADO DE SÃO PAULO, com afetação exclusiva ao Tribunal de Justiça/São Paulo
Os presentes conhecidos entre si e reconhecidos como os próprios de que trato, por mim, do que dou fé. E, pelo outorgante DOADOR referida, me foi dito: 
1) DO IMÓVEL. QUE a justo título, inteiramente livre e desembaraçado de todos e quaisquer ônus ou vínculos, legais ou convencionais, inclusive impostos e taxas, é senhora e legítima possuidora de um imóvel urbano assim descrito:
UMA ÁREA DE TERRAS, denominada PARTE “1” DA ÁREA “A”, de frente para a Avenida Dr. Antonio Pereira Bueno, com área de 15.000,62 metros quadrados, no Bairro da Grama, nesta cidade e comarca de Caçapava, com seu marco zero inicial seguindo no rumo 18°46’00”NW e distando 62,40 metros do ponto de intersecção entre as linhas de confrontação da Avenida Dr. Antonio Pereira Bueno, e a Avenida Henry Nestlé, assim descrita e caracterizada: Inicia-se a descrição deste imóvel no marco “0” (inicial) com rumo de 18°46’00”NW e distancia de 54,04 metros, confrontando com a Avenida Dr. Antonio Pereira Bueno até o ponto “6”. Do ponto “6” deflete á direita e segue em linha reta até o ponto “8”, com rumo de 23°30’25”NE, e distancia de 93,81 metros, confrontando com a Parte “2” da área “A”, propriedade do Município de Caçapava. Do ponto “8” deflete á direita e segue em linha reta até o ponto “9”, com rumo de 66°29’36”SE, e distancia de 109,60 metros, confrontando com a Parte “3” da área “A”, propriedade do Município de Caçapava. Do ponto “9” deflete á direita e segue em linha reta até o ponto “10”, com rumo de 23°30’25”SW, e distancia de 85,03 metros ; daí deflete á esquerda e segue com rumo 22°59’12”SW, e distancia de 70,55 metros até o ponto “11” , confrontando desde o ponto 9 até o ponto 11, com a propriedade de Antonio Luiz Guariglia. Do ponto “11” deflete á direita e segue em linha reta até o ponto “12”, com rumo de 73°02’10”NW, e distancia de 3,94 metros, confrontando com a Avenida Henry Nestlé. Do ponto “12” segue em curva á direita com raio de 24,64 metros, desenvolvimento de 9,70 metros, e ângulo central de 22°34’03” até o ponto “13” ; daí segue em linha reta com rumo de 50°28’06”NW, e distancia de 50,08 metros, até o ponto “14” ; daí segue em curva á direita com raio de 26,36 metros, desenvolvimento de 14,59 metros, e ângulo central de 31°42’06” até o marco “0” (inicial), encerrando assim a descrição deste imóvel, o qual encontra-se cadastrado nesta prefeitura sob classificação n° 05.176.012.000 e inscrição n° 047.474.

Devidamente descrito e caracterizado na matrícula nº _________________, do Oficial de Registro de Imóveis desta cidade e comarca de Caçapava;

QUE o imóvel foi havido por registro anterior, matrícula nº ____________ do Oficial de Registro de Imóveis desta comarca; 
QUE o imóvel está cadastrado na Prefeitura Municipal local sob o nº _______, com o valor venal de R$______ (___________), para o presente exercício, pelo qual serão recolhidos emolumentos e para efeitos e fins fiscais.
2) DA DOAÇÃO. QUE assim possuindo o DOADOR referido imóvel descrito no item 1, resolveu de sua livre e espontânea vontade, sem coação ou induzimento de quem quer que seja, DOA-LO, ao ora outorgado DONATÁRIO, com os devidos encargos referidos no item 2.1 desta escritura, como de fato pela presente escritura e na melhor forma de direito DOADO tem-no, em cumprimento à Lei Municipal nº ____________, de _____. Em consequência desde já e para sempre ao aludido outorgado DONATÁRIO cede e transmite toda a posse, domínio, direitos e ações que tinha e exercia sobre referido imóvel, para que dele o mesmo donatário, possa usar, gozar e livremente dispor como propriedade sua que é e fica sendo de hoje em diante, por força desta escritura, obrigando-se o DOADOR, por si, herdeiros e sucessores a fazer esta doação sempre boa, firme e valiosa, declarando que possui meios e rendas suficiente a sua subsistência, de modo que a presente liberalidade não fere princípios proibitivos estabelecidos pelo Código Civil. 
2.1) DOS ENCARGOS: 
QUE A presente doação se destina à construção de uma unidade do Fórum Estadual;
QUE o DOADOR se compromete a dotar a área doada de todos os melhoramentos públicos de infraestrutura que viabilizem a habitabilidade da unidade do Fórum Estadual, e que sejam indispensáveis ao seu funcionamento, tais como: rede de água potável, de esgotos, luz e força, guias, sarjetas, galerias pluviais, iluminação pública e asfaltamento das vias públicas de acesso a gleba, objeto da doação.
QUE o DONATARIO terá o prazo de 5 (cinco) anos para a construção de uma unidade do Fórum Estadual, no terreno contíguo, matriculado no Registro de Imóveis da Comarca de Caçapava sob o número _______, objeto de doação pelo Município;
QUE fica estipulado o prazo de carência de 5 (cinco) anos concedido pelo DOADOR ao DONATÁRIO, no caso de atraso no início ou término das obras, em decorrência de fatores técnicos ou outro motivo relevante.
QUE fica instituída a cláusula de regressão caso haja descumprimento dos encargos por parte do DONATARIO, retornando o imóvel a propriedade do DOADOR.
3) DAS DECLARAÇÕES. Declara o DOADOR: a) sob pena de responsabilidade civil e penal não estar sujeita às restrições constantes da Lei Orgânica da Seguridade Social (Lei Fed. 8.212/91), eximindo esta Serventia e ao Cartório do Registro Imobiliário competente de qualquer responsabilidade solidária quanto à presente declaração, e, b) sob pena de responsabilidade civil e penal que não há ações reais ou pessoais reipersecutórias relativas ao imóvel ora doado, nem qualquer outro ônus real incidente sobre o mesmo, e exibiu-me a cópia autêntica da matricula, expedida pelo Oficial do Registro de Imóveis desta comarca, a qual acompanhará a presente escritura, autorizando desde já todas e quaisquer averbações que se façam necessárias junto ao Cartório Imobiliário competente.
4) DAS CERTIDÕES. As partes declaram que receberam do Tabelião a recomendação para a apresentação das certidões de que fala a Lei 7.433/85, regulamentada pelo Decreto 93.240/86, ficando inclusive cientificadas da possibilidade de obtenção prévia da Certidão Negativa de Débitos Trabalhistas (CNDT), nos termos do art. 642-A, da CLT, com a redação dada pela Lei nº 12.440/2011, nas seguintes hipóteses: a) alienação ou oneração, a qualquer título, de bem imóvel ou direito a ele relativo; e, b) partilha de bens imóveis em razão de separação, divórcio ou união estável. O DONATÁRIO, como permite o estabelecido nesta escritura e na legislação pertinente, e face às declarações do DOADOR de inexistência de débitos sobre o imóvel, dispensa a apresentação das certidões negativas de tributos municipais que incidem sobre o imóvel que recebe em razão desta escritura, assumindo total responsabilidade por esta declaração. Ainda, pelo DONATÁRIO me foi dito que, em vista das declarações retro firmadas pelo DOADOR, dispensava-o da exibição das certidões a que fala a Lei 7.433/85, regulamentada pelo Decreto 93.240/86, e também da CNDT, cuja dispensa se faz com base no parecer normativo da Egrégia Corregedoria Geral da Justiça do Estado de São Paulo, publicada no Diário Oficial de 17 de janeiro de 1.986, do que dou fé. 
5) DA CENTRAL DE INDISPONIBILIDADE. As partes declaram que receberam do Tabelião, em cumprimento ao disposto no Provimento CG nº 13/2012 da E. Corregedoria Geral de Justiça do Tribunal de Justiça do Estado de São Paulo, o Relatório de Consulta de Indisponibilidade, consulta essa realizada nesta data, no sítio eletrônico da Central de Indisponibilidade de Bens – www.indisponibilidade.org.br, em nome de: 
a) MUNICIPIO DE CAÇAPAVA, portadora do CNPJ acima indicado, código HASH: _______, cujo resultado foi NEGATIVO; 
o qual sendo conferido pelo DONATÁRIO, foi achado conforme para os devidos fins. 
6) DO IMPOSTO DE TRANSMISSÃO “CAUSA MORTIS” OU DOAÇÃO – ITCMD. Pelas partes me foi apresentada a Declaração de Transmissão por Escritura Pública nº ________, da Secretaria da Fazenda do Estado de São Paulo, pela qual deixam de recolher o ITCMD por ter sido o imóvel doado por ente do Poder Público Municipal para o Poder Público Estadual.
Pelas partes me foi dito que aceitavam esta escritura em todos os seus expressos termos. 
A seguir, pelo outorgado DONATÁRIO, por seu representante, me foi dito que aceitava a presente doação, para que produza os seus devidos e legais efeitos, declarando expressamente que dispensa a apresentação das certidões fiscais, referentes aos tributos que incidam sobre o imóvel ora doado, neste caso, pelas partes contratantes, me foi dito, que se responsabilizam mútuo e solidariamente por eventuais débitos de impostos, taxas ou demais tributos porventura devidos, pelo imóvel objeto desta escritura. 
Será emitida “DOI” - Declaração Sobre Operação Imobiliária, cf. IN/SRF vigente, na Receita Federal. 
ASSIM DISSERAM E DOU FE. A pedido das partes, lavrei esta escritura a qual feita e lhes sendo lida, em alta e clara voz, por conforme aceitaram, na forma como está redigida, outorgaram e assinam, dispensando as testemunhas instrumentárias, nos termos do Prov. 58/89 da Egrégia Corregedoria Geral da Justiça deste Estado, dou fé. (Paga a presente apenas R$ _____ emolumentos, isentos os demais recolhimentos devidos conforme exposto acima, perfazendo o Total de R$ ________). Nada mais; dou fé. Eu, .........................................., (Diego Miguel Oliveira Pineda Alonso, Escrevente), a digitei e assino, conferi e colhi as declarações e as assinaturas. Eu, ...................................., (André Filócomo, tabelião), a conferi, subscrevo e assino em público e raso. Em testemunho ................ da verdade.
------------------------------------------------- (Henrique Lourivaldo Rinco de Oliveira)
------------------------------------------------- (____________________)
------------------------------------------------- (Tabelião)
